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EDITORIAL 

Gizlene Neder e Gisálio Cerqueira Filho (Editores) 

Após viajarmos para Milão, Itália, com a finalidade de participarmos no encontro 

científico do Research Committee on Sociology of Law – RCSL – ISA entre 09 e 12 de julho 

de 2008, tínhamos em mente a criação do periódico científico Passagens: Revista 
Internacional de História Política e Cultura Jurídica. Os primeiros passos foram dados 

em terra milanesa onde apresentamos o trabalho “Fundamentalismo Religioso e a obra 

Moisés e O Monoteísmo”, de Sigmund Freud”. O evento realizou-se na Universitá degli 

Studi de Milano Statale, Universitá degli Studi di Milano Bicocca e na Universitá degli Studi 

dell'Insúbria,Como. O Doutor Vittorio Olgiati nos recebeu entusiasmado e além de debater 

conosco sugeriu preciosas indicações e sugestões com relação à pesquisa que estávamos 

realizando sobre a relação entre o criador da psicanálise Sigmund Freud e o grande jurista 

do século XX, Hans Kelsen (CERQUEIRA FILHO; NEDER, 2020).  

Passagens: Revista Internacional de História Política e Cultura Jurídica, Vol. 1, n.1, 

janeiro a junho de 2009. ISSN 1984-2503. Niterói, Brasil foi lançada em dezembro de 2008 

e neste número inaugural publicávamos “Bienal de Xangai-2008 vale um Potosi: cidade, 

poder e circularidade cultural”. 

Hoje estamos comemorando 13 anos de existência com a circulação do v. 13, n. 3 

(set./dez. 2021). E dentro do mais legítimo estilo literário de Natália Ginzburg (1916-1991) 

em seu “Lessico Famigliari” (1ª ed. 1963).1 Assim, vale uma narrativa literária, no estilo de 

Natália, sobre o filho famoso, Carlo Ginzburg, do primeiro casamento da escritora com 

Leone Ginzburg. Ela mesma nasceu em Palermo, filha de uma família judia, em 1916, e 

participou da resistência fascista. A sugestão vem também do prefaciador Alejandro 

Zambra. O próprio Carlo esteve conosco não só atendendo ao convite de realizar a 

conferência MEDO REVERÊNCIA TERROR: RELER HOBBES HOJE em 18/09/2006, sob 

os auspícios do Departamento de História e do Programa de Pós-Graduação em História 

da Universidade Federal Fluminense (UFF), Niterói, Brasil. A iniciativa foi da historiadora 

Profª Gizlene Neder, com tradução do idioma italiano por Luiz Fernando Franco. E, por 

acaso, Carlo Ginzburg viu-se envolvido em encantador passeio na Floresta da Tijuca, Rio 

 
1 Traduzida para o português por Homero Freitas de Andrade, Ed. Companhia das Letras, São Paulo, 2018. 
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de Janeiro, em 19/09/2006. Ele próprio optou pela caminhada em vez do Corcovado, Cristo 

Redentor, Pão de Açúcar ou outros locais turísticos. 
Conto como foi, mas, necessariamente, fazendo breve digressão. Eu havia estudado 

com os Irmãos Maristas desde criança e por dez anos; por outros dez fui professor de 

Ciências Sociais no mesmo Colégio Marista no Rio de Janeiro. Convivi com vários 

professores italianos (e espanhóis) radicados no Brasil. Recordo-me bem de Fabiano 

Fioravante, o mestre da música, do canto e do órgão tocado por ele. Antonio Antonelli era 

nosso professor de História Geral e o Irmão Marista Carlo Garetto atuava na disciplina 

“Matemática Discreta ou Finita. Garetto era excepcional, poliglota e devotado à região dos 

Lagos de Lecco, Como e Maggiore. Todas as suas férias ele ia passar um período no Lago 

Maggiore. Não havia como esquecê-lo neste particular. E em 2006, estando em Lecco, 

viajamos ao Lago de Como... Mas como? Assim mesmo, repentinamente. E como nos 

preparamos afetivamente para a viagem! Primeiro o ônibus e depois a barca pelo Lago. Já 

no veículo que nos levaria ao pequeno porto, o céu escureceu, negras nuvens acumularam-

se e desabou um temporal que levou o motorista, tendo recebido um comunicado do porto, 

dizer que a viagem seria cancelada. Tristeza generalizada... Trinta minutos após, a chuva 

parou, o céu ficou completamente azul e a esperança renasceu. Todavia, seria preciso 

aguardar para ver se o porto possuía condições adequadas, pois ficara por algum tempo 

alagado...  Eu estava mergulhado na memória da minha adolescência. De repente, sinal 

verde para o ônibus e a boa notícia que o porto voltara a funcionar normalmente, embora 

as ruas estivessem ainda alagadas com o escoamento natural realizando-se lentamente.   

Bem, conseguimos atingir o porto do Lago de Como e entramos na embarcação. A barca 

faria uma parada já prevista em Belaggio, para que pudéssemos estar na capela Madonna 

del Ghisallo. O coração batia levemente, estávamos realizando um sonho e não me contive 

de emoção. Nestas horas não faço outra coisa.  Escrevi um poema, talvez tenha me 

inspirado em Don Pablo Neruda com quem estive em 1968 em Santiago de Chile.  
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MADONNA DEL GHISALLO 

Por Gisálio Cerqueira Filho 

Ciclistas do mundo 
respondem com as sobrancelhas 
aos acenos dos que se postam 
às margens das estradas e rodovias 
para saudar o “Tour de France”. 
E assim por toda a Europa. 
Pois não é que, lá em França, 
há uma “Chapelle de Notre-Dame des Cyclistes” ? 
Fica há 25 milhas de “Mont-de-Marsan”, 
no Departamento de “Landes”. 
Se lhe convier, vá pedalando... 
 
Em “Nederlands”, entramos e saimos dos trens 
em bicicletas tão diversas quanto bizarras, 
percorremos pequenas distâncias  
e nos encantamos tendo como vizinhos 
uma sucessão de antigos moinhos. 
 
Mas, se de todos os circuitos,  
queres panorama inigualável 
é visitar o trecho “Bellagio /Onno/ Asso/ Ghisallo/ Bellagio” 
soberbos, aos seus olhos, 
estarão como pinturas 
 
os espelhos dos lagos “di Lecco e Como” 
e, no trajeto, para rivalizar com França 
o Santuário “Madonna del Ghisallo” 
padroeira dos ciclistas além-Apeninos. 

 
  

 Feita a digressão retornamos à Floresta com Carlo em 19/09/2006, pois 

demos um passeio percorrendo a trilha “Cova da Onça” e jantamos num restaurante A 

Floresta, antiga senzala de escravos no século XIX... Ele ficou encantado com a mata 

atlântica, jequitibás muito antigos, a flora, a fauna. Como conversamos... E almoçamos 

bebendo cerveja e conversando sobre casamentos mistos (cônjuges de religião, etnias 

diversas, etc.). Falamos sobre o Oriente Médio e literalmente nos sentimos enredados no 

léxico familiar de que nos dá conta Natália Ginzburg. E meditava com meus botões sobre 

o eco da Madonna del Ghisallo repercutindo no meu próprio nome, Gisálio, sugerido pelo 

meu avô de origem portuguesa, nascido em Caminha, Viana do Castelo. Sentíamo-nos 

merecidamente no nirvana.  
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E hoje chegamos ao mais recente número de Passagens. Comparecem o Doutor em 

História pela PUC-RIO Victor de Oliveira Pinto Coelho, membro permanente do Programa 

de Pós-graduação em História - PPGHIS/UFMA, onde é um dos líderes do Grupo de 

Pesquisa CNPq “Poderes e Instituições, Mundos do Trabalho e Ideias Políticas”. Propõe 

uma reflexão sobre o estado de exceção, o antagonismo político e os “combates” à 

corrupção. Destaque para Ernesto Laclau e Chantal Mouffe bem como obras que apontam 

a hipertrofia da Justiça Criminal, com a centralidade da figura do inimigo. O método foi a 

análise bibliográfica e seleção qualitativa de fontes.  

Do Sul do Brasil vem o Doutor João Fábio Bertonha, Professor Associado na 

Universidade Estadual de Maringá/PR e pesquisador do CNPq. Doutor em História pela 

Universidade Estadual de Campinas e Livre-Docente em História pela USP. Tem vários pós 

Doutorados (Università di Roma, USP, European University Institute, Universidad Carlos III 

de Madrid) e é especialista em política de defesa e em assuntos estratégicos internacionais 

pela National Defense University, Estados Unidos. O objetivo do seu artigo é discutir as 

diferenças e igualdades entre os sistemas policiais e judiciários construídos nas ditaduras 

fascistas (Itália e Alemanha) e suas implicações no colapso do fascismo em 1943 bem 

como na sobrevivência do nazismo até 1945. 

E logo, também do Sul do Brasil, vem o Doutor em História João Henrique 
Zanelatto. Docente do Curso de História e do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Socioeconômico da Universidade do Extremo Sul Catarinense. Líder do 

Grupo de Pesquisa “História Econômica e Social de Santa Catarina”. O projeto é financiado 

pelo CNPq. E julgamos que seu trabalho “Cultura política e política de massas: 

Aproximações entre integralismo e neointegralismo”  é  significativo para a compreensão 

da atual conjuntura política brasileira (ver DESCOBRIMOS..., 18 ago. 2021). Mais ao Sul 

ainda, chega-nos Daniel Sebastián Díaz, Docente e investigador del Instituto de Sociología 

Jurídica de la Facultad de Derecho de la Udelar y del Grupo de estudio sobre infracción 

adolescentes CSIC. Doctorando en Ciencias Sociales, Facultad de Ciencias Sociales UBA 

Argentina. Abogado. Magíster en Derechos de Infancia y Políticas Públicas, proyecto 

conjunto de las Facultad de Derecho, Medicina, Psicología y Ciencias Sociales - 

Universidad de la República (UdelaR), Uruguay.  Sua resenha está na seção 

LITURATERRA sob o título “Confianza y administración de justicia: Una investigación 

cuantitativa en el campo del derecho”; 

https://youtu.be/qaig2YcExvY
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Luciana Simas de Moraes é Doutora em Bioética, Ética Aplicada e Saúde Coletiva 

(UFRJ), com intercâmbio na Universidade da Flórida - Levin College of Law. Mestre em 

Direito e Sociologia (UFF), integrante do Grupo de Pesquisa Saúde nas Prisões 

(ENSP/FIOCRUZ) e do LIDHS - Laboratório Interdisciplinar de Direitos Humanos e Saúde 

(IESC/UFRJ). Sua contribuição, intitulada “Filhos da (In)Justiça” apresenta falas de 

gestantes ou lactantes que passaram por audiências de custódia e responderam ao 

processo criminal em liberdade, ilustrando respostas institucionais acerca do pré-natal, 

parto e cuidados pós-parto fora do ambiente prisional. Trata-se de reflexão de urgência.  

Ricardo Adriano Massara Brasileiro, Procurador do Estado de Minas Gerais, 

professor adjunto da Faculdade de Direito Milton Campos, atuando na graduação e no 

mestrado, é advogado em Minas Gerais.  Tem experiência na área de Direito, com ênfase 

em Direito Processual Civil, Direito Empresarial, História do Direito e Teoria do Direito. 

Oferece-nos uma visão histórica (século I), intitula-se “Cristianismo primitivo rumo à 

institucionalização: Contexto imperial romano”. 

O Doutor Pedro Berardi nos brinda com uma visão histórica sobre os Agentes 

electorales y reformistas. La acción política de la policía bonaerense en las variaciones del 

conservadurismo, 1902-1914.  Profesor da Universidad de San Andrés, Argentina/ 

Departamento de Humanidades – e Profesor da Universidad Torcuato Di Tella, Argentina / 

Departamento de Estudios Históricos y Sociales.  

O historiador e cientista político Doutor Sydenham Lourenço Neto (IUPERJ1994) é 

Professor Associado da Universidade do Estado do Rio de Janeiro e membro do corpo 

docente do Mestrado em História Social do Território (PPGHS-UERJ). O autor aborda o 

governo Dilma - sob o ângulo da economia e do desafio aos interesses do capital financeiro 

- tendo recuado e rapidamente abandonado as políticas baseadas no crescimento do 

investimento público e no aumento do consumo. Assim, não logrou os benefícios do 

desenvolvimento acelerado nem conseguiu a estabilidade monetária tão louvada pelos 

setores financeiros e seus associados no interior do empresariado. 

Por fim, Samer Alnasir com “Creencia y pertenencia: el laberinto de las sociedades 

posotomanas”. Suas palavras-chave são bem interessantes: Identidad postraumática; 

política postraumática; labirinto de identidade e pertenencimento; esquizofrenia póscolonial; 

camuflaje identitária. É Professor Associado en Historia do Direito, UC3M/ España. 

Doutorando em Ética e Filosofía Política, UNED/ España, Máster(es) en Derecho Público 

UC3M. Protocolo, UNED; Derecho Militar, UCAM; Filosofía del Derecho, AETD/Bélgica, y 
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DEA en Derecho administrativo, CEU/ Madrid. É autor de vários trabalhos sobre 

orientalismo e ocidentalismo. 

A todos e todas os nossos agradecimentos nesta bela caminhada. 
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